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RESUMO 

Introdução: O rompimento da barragem de Fundão em 2015 impactou profundamente as 

comunidades indígenas, como os Tupiniquim, comprometendo o ecossistema e a saúde física e 

mental dessas populações. Este estudo visa descrever a qualidade de vida e os impactos na saúde 

dos Tupiniquim afetados, utilizando o questionário SF-36. Metodologia: Estudo descritivo de 

corte transversal com avaliação da qualidade de vida por meio do questionário SF-36, abrangendo 

oito domínios. Os dados foram analisados no SPSS 22.0, com utilização de testes estatísticos 

apropriados. O estudo foi aprovado pelo CEP e obteve consentimento livre dos participantes. 

Resultados e Discussão: Há  variabilidade na qualidade de vida entre os gêneros, com homens 

apresentando maior capacidade funcional e vitalidade, enquanto as mulheres relataram melhor 

estado geral de saúde, mas com mais dor e menor vitalidade. As diferenças observadas, embora 

em sua maioria sem significância estatística, sugerem desafios físicos e emocionais mais intensos 

para as mulheres. Considerações Finais: Notram-se disparidades de gênero na qualidade de vida 

e saúde mental, ressaltando a necessidade de políticas públicas sensíveis a essas diferenças para 

melhorar o cuidado das comunidades indígenas. Futuras pesquisas devem ampliar a amostra e 

realizar análises longitudinais para avaliar o impacto de longo prazo do desastre ambiental. 
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1 – INTRODUÇÃO  

A tragédia de Mariana, que ocorreu em novembro de 2015 com o rompimento da barragem de Fundão 

operada pela Samarco (uma joint venture entre a Vale e a BHP Billiton), marcou um dos piores desastres 

ambientais do Brasil. Milhões de metros cúbicos de lama tóxica foram despejados no Rio Doce, resultando 

em significativos danos ambientais, destruição de comunidades e a morte de 19 pessoas (Lopes, 2016). O 

impacto estendeu-se à biodiversidade e à economia regional, prejudicando gravemente ecossistemas 

aquáticos (Vieira, 2018; Azevedo et al., 2022). 

 

As comunidades indígenas que viviam ao longo do Rio Doce sofreram profundamente com a destruição do 

ecossistema, que afetou suas práticas tradicionais de subsistência, como a pesca e a agricultura (Costa; 

Silva, 2020). Esses meios de vida eram fundamentais para sua alimentação e economia, além de estarem 

intrinsecamente ligados às suas práticas culturais e espirituais (Silva; Carvalho, 2022). A perda da 

biodiversidade e a degradação ambiental agravaram a situação, prejudicando a relação histórica e espiritual 

que as comunidades tinham com o rio (Souza, 2018). 
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Além dos danos materiais e ambientais, a tragédia teve consequências severas na saúde mental dessas 

comunidades. A dependência do rio para a identidade cultural e os recursos vitais fez com que o desastre 

gerasse estresse, ansiedade, depressão e outros transtornos psicológicos (Vasconcelos Pascoal; Zhouri, 

2021; Freitas et al., 2019). A falta de acesso a água potável e recursos naturais confiáveis contribuiu para 

um constante estado de preocupação e a sensação de perda de identidade cultural, gerando um sentimento 

de deslocamento e desamparo (FGV, 2020; Urquiza; Rocha, 2019). 

 

A saúde mental nas populações indígenas tem se revelado um problema preocupante, com altos índices de 

questões psicossociais, incluindo suicídio, que afeta particularmente jovens entre 15 e 29 anos (Brasil, 

2020). Essa vulnerabilidade está ligada a fatores como racismo, violência, mudanças bruscas no modo de 

vida e a perda do território, todos intensificados por desastres como o rompimento da barragem de Fundão 

(Pontes et al., 2021). Mesmo com políticas públicas e assistência disponíveis, os efeitos devastadores do 

desastre continuam a impactar profundamente essas comunidades.  

 

Torna-se fundamental avaliar a qualidade de vida e a saúde mental dos Tupiniquim afetados, visando 

compreender os principais determinantes e consequências desse desastre. O objetivo deste estudo é 

descrever a qualidade de vida dos indígenas Tupiniquim, enfocando os impactos na saúde física e mental a 

partir da análise dos dados do SF-36. 

 

2 – METODOLOGIA DO TRABALHO OU DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal. A qualidade de vida foi avaliada com o uso do 

questionário SF-36 (validado para a população brasileira), que abrange oito domínios: capacidade 

funcional, limitações por aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, limitação 

por aspectos emocionais e saúde mental.  

 

Os dados coletados foram submetidos a análises estatísticas, utilizando o software Statistical Package for 

Social Sciences – SPSS, versão 22.0. A análise descritiva foi conduzida com cálculos de médias, desvios 

padrão e medianas e interválos minimo e máximo. A normalidade dos dados foi analizada pelo teste 

Komogorov-Smirnov e a comparação dos resultados entre homens e mulheres foi realizada pelo teste U de 

Mann-Whitney para dados com distribuição não normal ou teste T para amostras independentes, quando 

disstribuição normal dos dados. Para todas as análises, foi adotado um nível de confiança de 95% (p<0,05).  

 

O estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAAE 76498523.2.0000.5059. Foi obtido o 

consentimento livre, esclarecido e voluntário de todos os participantes do estudo, respeitando sua 

autonomia. para a escrita do trabalho uma vez que ele já está com a formatação padrão exigida. 

 

 

4 – RESUTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS 

Os resultados apresentados destacam nuances importantes nas experiências de saúde e qualidade de vida 

entre homens e mulheres indígenas em Aracruz, com base na aplicação do questionário SF-36. A análise 

evidencia que, embora haja uma variabilidade significativa entre os domínios avaliados, algumas tendências 

claras emergem, sugerindo diferenças específicas de gênero. Tais resultados são apresentados na Tabela 1. 

 

Os dados indicam que os homens, em geral, apresentaram uma capacidade funcional superior em 

comparação com as mulheres, com uma mediana de 93 em contraste com 87,5 nas mulheres. Essa diferença 

pode estar relacionada a fatores sociais, culturais e fisiológicos, onde os homens podem ter tido acesso a 

atividades que promovem um maior condicionamento físico, ou diferentes papéis nas comunidades que 

impactam suas capacidades funcionais. 

 

Observa-se que as limitações físicas apresentaram escores medianos semelhantes entre os gêneros, com os 

homens reportando uma mediana de 50 e as mulheres de 37,5, sem diferenças estatisticamente 

significativas. Por outro lado, as mulheres reportaram um estado geral de saúde melhor do que os homens, 

com uma média de 59,55 comparada a 52,43. Esse dado, embora não estatisticamente significativo 

(p=0,205), pode sugerir que as mulheres percebem seu estado de saúde de forma mais positiva, 
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possivelmente influenciadas por resiliência psicológica ou outros fatores sociais e emocionais (Baggio et 

al., 2018; Rocha; Sarriera, 2006; Cruz; Irffi, 2019). 

 

Tabela 1. Variáveis associadas à qualidade de vida e bem-estar de indígenas, por sexo. Aracruz, 2023. 

 
 

 

No domínio da vitalidade, os homens se destacaram, com uma média de 62,86 em comparação aos 51,5 das 

mulheres. O valor de p=0,094, próximo da significância estatística, pode indicar uma tendência de que os 

homens se sentem mais enérgicos, possivelmente refletindo diferenças nas demandas físicas e sociais que 

cada gênero enfrenta. No entanto, quando se observa os aspectos sociais, as mulheres relataram maiores 

limitações (mediana de 75) em comparação aos homens (mediana de 88), ainda que sem significância 

estatística (p=0,743). Isso pode indicar um impacto mais acentuado de fatores sociais e de rede de suporte, 

com as mulheres talvez enfrentando mais desafios relacionados ao papel social e familiar (Santos, 2012). 

 

Os resultados do domínio de saúde mental indicam uma leve superioridade das mulheres (média de 60) em 

comparação aos homens (média de 56), com p=0,849, mostrando uma tendência, ainda que estatisticamente 

insignificante, de maior percepção de bem-estar emocional nas mulheres. Entretanto, as mulheres também 

relataram uma maior prevalência de dor e menor vitalidade, sugerindo que, apesar de uma saúde mental 

ligeiramente superior, elas enfrentam maiores desafios físicos e emocionais. Esses dados podem ser 

reflexos de fatores de carga de trabalho, papéis múltiplos ou impacto de experiências traumáticas que 

afetam mais intensamente as mulheres em comunidades indígenas. A distribuição das variáveis, conforme 

ilustrada na Figura 1, reforça essas tendências, mostrando que os valores mais altos em cada subescala 

indicam melhores percepções de saúde e funcionalidade. A escala de 0 a 100 possibilita uma interpretação 

clara de que os homens tendem a se sentir mais capazes fisicamente e com mais vitalidade, enquanto as 

mulheres, embora apresentem um melhor estado geral de saúde e saúde mental, enfrentam limitações físicas 

e sociais significativas, com maior relato de dor e menor energia. (Batista, M. Q.; Zanello, V., 2016; Cruz; 

Irffi, 2019; Baggio et al., 2018; El Kadri et al, 2021). 

 

A figura 1 ilustra a distribuição das variáveis analisadas pelo SF-36 divididas por sexo. As pontuações de 

cada subescala são transformadas em uma escala de 0 a 100, em que valores mais altos (próximos de 100) 

indicam melhor capacidade funcional, menor limitação, maior dor, melhor percepção de saúde, maior 

vitalidade e menos fadiga, melhor funcionamento social, menor limitação por aspectos emocionais e melhor 

saúde mental enquanto valores menores (próximos de 0) indicam o inverso. 

 

A análise global sugere que as mulheres indígenas de Aracruz podem ter um enfrentamento físico e 

emocional mais intenso em comparação aos homens, especialmente em contextos pós-desastre. As 

diferenças observadas, mesmo sem significância estatística em algumas variáveis, oferecem insights sobre 
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as necessidades de saúde específicas de cada gênero. Recomenda-se que políticas de saúde e programas de 

suporte considerem essas disparidades para fornecer intervenções mais direcionadas e eficazes.  

 

 
Figura 1. Avaliação de Qualidade de Vida e Bem-estar pelo Questionário SF-36. Fonte: Elaborado pelos 

Autores. 

 

5 – CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Notam-se disparidades importantes entre homens e mulheres, com nuances em termos de capacidade 

funcional, percepção de dor, vitalidade e saúde mental. Estes achados reforçam a necessidade de políticas 

de saúde pública que reconheçam as diferenças de gênero e abordem os fatores específicos que afetam a 

saúde e o bem-estar das comunidades indígenas. Intervenções de saúde devem considerar essas 

particularidades para promover um cuidado mais inclusivo e eficaz. Futuras pesquisas devem ampliar o 

tamanho amostral e incorporar análises longitudinais para compreender melhor o impacto a longo prazo do 

desastre ambiental sobre a saúde dessas populações. 
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